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Nosso Progresso

O progresso de nossa velha 
cidade é um facto incontestá­
vel, Por qualquer prisma que 
o encaremos, elle se revelará 
promissor. Nossa lavoura é 
das mais adeantadas. Processos 
novos, ^ompativeis com o mo­
derno surto da lavoura paulis­
ta, são aqui empregados no 
cultivo do sólo. O  plantio de 
cereaes, não obstante  as in­
certezas do temoo, cresce dia 
a dia.

A lavoura cafeeira se exten- 
de, se desenvolve e lucta em 
floração estupenda. As fazen­
das de Itu são, actualmente, 
procuradas e conquistadas com 
enthusiasmo por importantes 
lavradores, de outros munici. 
pios.

Quanto ao commercio é sa­
bido a que grau  de prospe 
rid ide ascendeu. Grandes, for­
tes, representando capitac-s va­
liosos são as casas commerciaes 
de Itu.

A industria ituana vae to­
mando proporções vultuosas. 
Hontem era a fabrica «S. Pe 
dro», com seu bello edificio, 

j w e u s .  machipj££uos aperfei­
çoados, que formava ao lado 
da acreditada fabrica «S. Luiz».

Hoje mais um imponente e 
grandioso edificio se ergue nos 
fundos do largo de S. Fran­
cisco.

Na \'iíla-Nova funcciona 
com seu machi,iismo aperfei­
çoado, a importantíssima' fabri­
ca de Chapéus da firma Si-  
meira e Bassul.

ts s a  fabrica vai ser uma 
das mais i nportantes do Esta 
do.

V ê se, portanto, pelo rápido 
escorço acima feito, que Itu 
vai marchando, a passos segu ­
ros, para um proximo porvir 
de desenvolvimento e grande­
za.

Agora, para c  >rroborar esse 
surto de progresso ahi está ¿ 
política em mãos seguras e di 
gnas. Collocados pela direcção 
politica estão na Camara Mu 
nicipal os representantes da 
lavoura, do commercio, da in­
dustria e da intellectualidade 
ituana. Esses cidadãos, cheios 
de responsabilidades, com um 
nome a zelar, com um passa­
do a honrar, envidam esforços 
uteis a b^m da collectividade.

Sobre  eiles não ousará nin 
guem levantar a mais tenue 
suspeita.

São nomes impollutos e que 
representam 'as tradições de 
honra e dignidade, de patrio­
tismo e tenacidade da família 
ituana.

O  progresso de Itu è, por­
tante, um facto incontrastaveí. 
Por qualquer prisma que o 
encaremos elle se revelará ple­
no de exuberantes promessas

A .  C .

O Convertido
E l l e  e r a  a s s í d u o  s e m p r e  n a  fr & e r n y  
D e  v o l t a  d o  s e r v i ç o  e m  q u e  l i u d v a ,
E  a o  r e g r e s s a r  â  c a s a  a  e s p o s a  t e m ia  
S o b  q u a l q u e r  p r e t e x t o  m a l t f t L t a v a .-

com oe exem plos do vosso 
a m or ao trab a lh o  e ao  pro­
gresso, e com o testem unho 
do vosso patriotismo !

I tu — 1925
^ I a m ir t io  fê .

NOTICIAS
A  e s p o s a , - e  e m b o r a ,  a  p r o v a é é f l f  s u p r e m a  
L h e  f o s s e  á s  f o r ç a s  t u d o  s a m h o r t a v a ,  m  •
T é  q u e  u m  fU h in h o  a  d & v e n t y a  e t e r n a ^  B e l l « r e s i » U i e .|tft 
V e io  a u g m e n t a r  d a  p o b r e  ¿ ¿ p ersa  e s c r a v a )  O sr. Quinzó Bicudo, intel

.• *  _ *  | ligente  e  prospero agricultor
deste m uuicip io a c a b a  de 
re a lisa r  em sua propriedade 
ag r íco la ,  segundo estamos 
informados, g rand es plan

O  é b r i o  e n t a n t o , o h  r a r a  e  e x f ,r a ñ % a  c o u s a  ! 
J a m a i s  b a t e u - l h e , e  a n t e «?, c o m  c a d in h o ,

t é  q u a  H in  m( h a  a  e s p o s aV o l t o u  a  a m a - l a

— P o r q u e  n ã o  m a i s  m e b á t e s ?... l h e  a d v e r t e , 
E  e l l e , a p o n t a n d o  o  b erçL . â a  f i l h i n h a  
—  E u  t e n h o  m e d o  a m o r ,  Xfite 'e lle  d e s p e r t e .4

I T U ’ 1 9 2 5  '  * -
Fiam -jn io  B. Lcfàie • :]

IL 1
Não so a im prensa  do I n ­

ter ior  pelos seus artigos  de 
fundo, m as a im prensa p r in ­
c ipa lm ente  da 'Capital, pelas 
suas co l lab orações  esp eciaes  
veem  se occupando, de ha 
uns tempos a esta  parte, des­
se m om entoso problem a qual

. progressivo de* todos os g e n c -  
i ros de a l im entação . ' |

N&o quero^ftfiiruiar se $ o s -  
| sa a tr ibu ir ,  unria  & exolosi- 

vaineilte  á  J  d* v uístaçào das 
mattás, a eaFam i est iagem  
por / *e passar.

Mas a t te n d !V ;L» a que os! 
varios poYdvé sfo Paiz  por :

preei- 
onde

|t'r-

e lla  attingidos, loL?m 
saínente  as regiõeè 
mais intenso tom sido 0

s e ja  0 reflorestam ento  a que , f iorestam ento do solo, é f 
se faz m istèr,  em as  m attas ÍÇ°80 a cre d ita r -se  te n h a .* id '  
e florestas do Paíz, em pobre­
cidas durante jà  tào longos e 
insidiosos aunos, por um a 
d ev astação  que j á  se vai f a ­
zendo a larm an te .

tações  de euca lyptos ,  medida 
essa ,que de ha muito vem 
sendo adoptada, com 0 fira 
de fe r t i l i s a çã o  das suas t e r ­
ras, por já  diversos e adean- 
fádoe fazendeiros do Estado.

«A Çidade» pais, noti­
ciando este  auspicioso facto 
que constitue. sem  duvida, 
uma eloqü ente  prova de 
am or á  la v o u ra  e ao progres­
so, não pôde d eix ar  de lou­
v a r  e applaudir o 6r. Bicu- 
co, cu jo  gosto d ev er ia ,  e 
com  razão, ser  imitado pelas 
nossos dem ais ag r icu ltores .

S A  C I D A D E

Está m  cidade, com 
sua extra, família, o 
jiosso bom amigo sr.

m agistério  primário, a a d ju n ­
ta  do grupo esco lar  «C esarío  
Motta», d. J e c i a  M aria  Pi 
nheiro.

V ai a dietincta educadora 
p restar  ao Coliegio  de S a n ta  
Ignez, a c u ja  irm and ad e se 
incorporou, e x p o n ta n e a m e n -  
te, obedecendo aos impulsos 
de seu bem formado coração , 
re le v a n tes  serviços.

No grupo esco lar  «Ce6ario 
M otta»abriu-se, com sua sahi- 
da, uma lacu n a  e bem assim 
no m agistério publico pau lis ­
ta.

D. J e c i a  M aria  P inheiro , 
filha do eraerito educador 
dr. Jo sé  L eite  P inheiro , era, 
pela sua in te ll ig en c ia ,  pelo 
seu preparo e pe la  ded ica­
ção com que deseuipanhav a  
os d ev eres  de seu cargo, um 
dos m ais lídimos ornam entos  
dessa c lasse  sob c u ja  a c ç ã o  
patr iótica  repousam ae esp e­
ra n ç a s  do estado L e a d e r  da 
F e d e ra çã o  B ras ile ira .

Ao v e-la  e n tra r  para  uma 
ordem religiosa, c u ja s  hostes 
vai, naturalraeDte, o r n a m e n ­
ta r  e e n g ran d ecer ,  não pode­
mos d e ix a r  de prestar- lhe  as 
nossas hom enagens ,  em no­
m e dos seus co l legas  de Itu 
e dos alumiioa que d elia  re ­
ce b e ra m  in o lv id av eis  en s in a ­
m entos.

Acçslo O r d in a r i a
¡e sse  desflorestam ento , cenão j Francisco Moraes Filho,, ’ R eceb em os 0 fo lheto em  q u e  
[a  causa, um as das causas c o n c e i t u a d o  g e r e n t e  d e  , veem  condensadas as  a l lega-

A larm a ñ te  sim, pois ainda 
ha annos a tràz ,  e por oeca- 
sião da prolongada estiagem , 
de longos mêses consecutivos, 
est iagem  essa que não dei­
xou de a c a rre ta r ,  serios e i r ­
reparáv eis  preju izos á lavou­
ra, não fa ltaram  especialistas  
no aeium pto que, e in terrog a­
dos a respeito, fora th u n a n i­
mes em  attr ibuir ,  á devasta- 
ç  .0 in in terru p ta  das m attas 
e das florestas, a in terrupção 
de ou tra  forma se não ex  
plica, das ch u vas  norm aes 
da e s ta çã o .

In fe l izm ente ,  e a despeito 
io to.los esses terrivei9  pro 
gnósticos, :a n inguém  até 
aqui parecia  in teressar , de 
leve ao menos, o magno pro­
blema.

N estas c ircu stan c ia s  e sem 
que nenhu m a medida de 
precaução fosse no sentido 
tornada era natural ,  e ra  in e ­
v itáv el  mesmo, que algo de 
anorm al em b rev e  se re p ro ­
duzisse. E  foi 0 que suceedeu, 
de facto .com a grand e e ines­
perada secca  destes últimos

natu ralm en te ,  da 
Aproveitai pois 

da lav ou ia ,  a  grand e ..... w ,  
que vos acaba* de dar a  Na- p i t a i .

licuão ! quo se
v e s p e r t i u o ' ç õ e s  finaes escriptas  pelo  ad- 

O .i  ! vogado dr. C elestino  F e r -  
í r e i r a  Lisboa, na defeza de 
j j a y m e  de Sou za F r e ir a  e 
'dos assistentes á m esm a cau- 
isa  V iu v a  R old an  & F i lho s ,  
[ J o s é  F r a t in i  Doles, Jo a q u im  
1 F e r r e ir a  L isboa e Jo ã o  Doles. 

B a s ta n te  docum entadas são 
Devia t e r  c h e g a d o  h o n - . j  essas razões, nas  quaes  pode- 

n c id  a -  rão os interessados co lh er
ab und antes  m esses para dc- 
fezaa do m esm o genero. As 
pessoas a c im a  citada« q u e s­
t ionaram  com 0 B a n c o  de 
Itu, acreditado e prospero 
e stabe lec im en to  de credito , 
sobre suas en trad a s  para  a 
m esm a sociedade, quando no 
periodo de organisaçáo .

Agradecem os, penhorados, 
a g e n t i le z a  da offerta.

publica n a

turesa !
E  si é que voe não pudes* 

tes p re ca v e r ,  das prim eiras 
conseqüências  do vo so des­
cuido, preparai vos y a ra  lu- 
c ta r  contra  a postibilidade 
de futuros males, defendendo 
com m ais cautela , d ’óravan te ,  
os vossos interesses !

E  pois, pro m ov e: o re f lo ­
restam ento das m attas  de 
vossa propriedade, povoando- 
as  d aqu ella  veg e ta ção  exhu- 
bera  e mageetosa de ou tr ’óra, 
e do que usufruistes, a lem  
da belleea in co m p ará v e l  dos 
seus panoram as, e das suas 
paysagens, a  fertilidade com 
ella  contribuiu para  a  fecun 
dação do sólo em que plan- 
tastes, e para a riqu esa  das 
vossas co lheitas  !

Aprendei a cu lt iv a r ,  na 
con serv açã o  das vossas f lo ­
restas, até ag ora  entregues 
á  san h a  consumidora e  im 
piedosa derrubadas, senão  a 
idóa da am b ição  e  da fortu­
na, os sen tim en t  >s ao menos, 
da esth et ica  e  do B ello  !

S im . Mirai vos na grande

^Cumprimentamo-lo.

D r .  A lm e id a  S a m p a i o  |

ater c 
tem á noite, 
ue, o nosso estimado 
chefe sr. dr. Josè de 
Almeida Sampaio Sobri­
nho, deputado estadoal.

L Y G L A

Com esse lindo e sugg ests
vh titulo" 0 sr. O l a v o d a C o a -
ta P inho baptiaou um a valsa
de sua com posição, offere-
cendo a á  gentil  sen horinha
L y g ía  Pa  lha res.

Bor essa música o  autoi 
se  re v e la  u ig  «diletante» 
inspirado e con h eced or  dos

Façam  suas compras 
na CASA ROCHA

tempos, e  c u ja s  c o n s e q u e n - !e  proveitosa l ição  que vos 
cias, si não foram fataes, não a ca b a  de dai a  N atu resa  ! 
deixaram  todavia  de t r a z e r , 1 E  pelo re florestam ento  do 
aos agricultores, os m ais se- 6ÒI0 , oh hom ens da lavou ra ,  
rios rev ez es ,  re v e z e s  esses procurai assegu rar ,  a lem  de 
de que vem  participando aos vossos proprios in teresses  
igualm ente , 0 povo, pelo en- aos im eresses  sagrados da

profundos segredos das me 
lodias.

O uvim os ao piano essa 
va lsa  e, ao nosso ver ,  é das 
que se destinam a um ruído 
so successo.

Ao bom L a  vito a g ra d e ce  
mós a  genti leza  da o fferta  
que fez a «A Cidade».

U n i a  r e c l a m a ç í l o

Infelizmente ainda per­
siste, em nossa terra, o 
antiquado e feio costu­
me de fazer de mitorio 
os logares em recanto. 
Assim è (que, nos pro­
prios cantos da Igreja 
Matriz, em pleno centro 
da cidade, os perversos 
transeuntes vão deixar

Froies»sj>?*a J e c i a
ÜEítrSa F I n h e i r o

Pediu e x o n e r a ç ã o  de seu
earec iraeuto  extraord in ario  e P a tr ia  e da collectividade, cargo , deixando, assim, 0

aquelle liquido que, ao 
contacto do ar, produz 
uma, evaporação nau­
seante . . .

Agora o ponto prefe-
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rido pelo pessoal anti- 
hygienico é a Igreja 
Santa Rita, na parte que 
fica do lado direito do 
predio, isto è, do lado

grupo esço lar  'C esario Mot- 
ta» o sr. Ignacio G alvao  de 
Cam argo. Esea n om eaçào  foi 
feita por indicação  da d irec­
ç ã o  po lítica  local.

F U T E B O L
local.

das patentes de licença federal t I T U A t f O
termina em 31 do corrente. J 4 ,

  I Esta prospera e estimada
¡sociedade abre seus salões no
sabbado de aleluia para uma

Foi prorogado o prazo p a r a  deslumbrante partida dançante

So fs is  c m  re co llt iiu e n to

o recolhimento das notas, cu 
ja relação publicamos em nos- 
sc numero passado.União Brasil,

Operário de Porto Feliz 
Está marcado para 

hoje, á tarde, ura encon­
tro entre as equipes aci­
ma, no campo do Ope­
rário de Porto Feliz. Se­
guirão daqui varias p e s - j l h e r e s  

soas. O jogo está d esp er-i^ Entrf.rarT1 46> ?4 honl£ns e 
thndo interesse. muJheres-Sahiram

i -i i • dos 4o, 30  hom ens. e l o  mu-O  q u a d r o  í t u a n o  sahi -  iheres-Faileceram 7, "

ülovãm euto d» S a íd a  C’a 
sa  d e  M is e r ic o r d ia  de Un 
d u r a n t e  o liiez de We- 
z e iu b ro  d e  1 9 2 4

Existiam em tratamento 50 
doentes, 29  hom ens e 21 mu-

rá ás 13 horas.
Eis o quadro de Itu. Conceição 

Francisco —Alfredo 
irrigo—Dorá—Laiz 

rcio-Habor-Vasconcelio-ïirote-[lp(

5 - h o ­
mens e 2 mulheres.

Ficaram entretanto 44, sen ­
do, 28  hom ens e 10 mulheres.

O s  fallecidos são os seguin- ser¿ levado à scena, tarça fei- 
|teS: H n M F M .  ¡ra, o drama Piratas». Os* ar-

i  . n U M E N b :  ’ listas estão áisaiados rigorosa
D o m in g o s  í  erreira de Carnal*

Uma óp tim a .orchestra foi co n ­
tratada. A ' directoría enviada 
esforços para bem servir os 
associados . . .

C I R C O

Estreou s íx ta - fe ra ,  com 
grande successo, o C irco  Grion. 
Us números apresentados mui­
to agradaram á assistência.

Os artistas são bons e os 
programmas são organisados 
a capricho.

( onforme aqui dissemos, a 
Comoanhia conta, em seu seio, 
com artistas dramaticos de pri­
meira ordem.

Cumprindo ao promettido

I I S Í I A O S  .

O  «C orre io  Paulistano», de 
hontem , traz na aprazivel s e c ­
ção que devem os á penna e- 
legante e ligeira de «Helios* 
uma referencia e log iosa  ao 
artigo do n o s s o  prezado com 
panheiro de trabalho, sr. Ac- 
cacio de V. C am arg o  sobre  
o papel da imprensa.

C o m o  devem saber o s  lei­
tores, H ehos è o  prnprio Me- 
noíti Del Pichia, nom e b a s ­
tante festejado r.o m undo das 
letras.

As pessoas q u e  d e s e -  g o ,  Salvador da Silveira, Jo ão  I As pessoas que apreciam a 
i - , iarem assistir ao j o g o  j l j & ueí ^  J.or£ ô' .representação de um drama

üt.iâ poderão ir daqui j u à ® B ve,ra ex , w ,  ¡não devem perder o especla-

:r t iu
com pensação . mais . ,

povoado, mais cheio de mcllte com os JOgadoies. |? n acía M arciano e O
j __  I des Fernandes da Silva.

TT . « I  P H A R M A C IAr i  ontem  Vimos ate Bcceo  p ec| r a  iF orn ju las  aviadas, 305 :
-, _ Curaiivos: Injeoções:

casas.

Î cuia de terça-feira.

i l l m l s i n ç a

Retirou-se ds mudança p?rauma pessoa de idade, m Qjrauvos:
p l e n o  dia,  « m o l h a n d o » '  C o n t i n u a  a o  a b a n d q - j E m  hns. 310 — Em hns. 158 S. Paulo, com sua exma. L mi 
r  j i , . r a  — -  ~  . -  i -  -  —  d e  B a i r o sas paredes do velho pre* no, de ha muito, o b e r -  hm mhs. 126  —  &m mhs . 4 8  ¡ 1 ^ ° ^  Maiioel

dio . . .  co de pecha, aqü^lla j q j a L 43 6  -TO TAL 20 4  Felicidades é o que lhe de-
Aquelle lugar está in- rua esquecida que sane sejamos .va nova residencia.

fecto, immundo! ' ,do largo do C arm o,!" D O N A T IV O S : ' ,
E '  necessário que as atravessa as ruas Santa j S r - H  B . g A m a r a i  G u r g e l ,  j

autoridades competentes Rita, Santa Cruz e das f l1' Aoeriadjis1 . . . T7MA T7"  j l t S d  u e  - J í b U s ,  L/'J4ia  rxUm
tomem u m a  p r o v i d e n c i a  P i o r e s ,  &  u m a  r u a  q u e , ; renfe<ldo^ eu ÜH,a e , ía tu a d e >  o  nosso amigo sr. Luiz de 
e n e r g i c a  e  p r o m p t a  s o -  p o l a  s u a  l a r g u r a ,  s e r v e  n .  S  do RosarioT sr. Anjo* Cam argo Penteado, vice prefei- 
b r e  o  c a s o ,  p r o c u r a n d o / p a r a  o t r a n s i t o  de v e h i - j n i o  F e r r e n ^ D ia s ,m b i i  D  d u - , to> em exercício, vem lornandt 
o  m a i s  p o s s i v e l ,  m u l t a r ! c u l o s .  E '  i g u a l  a r u a  7  j la de leuções e p  du^ias de
os anti-hvginicos cida~;de Setembro e, entre 
dãos e os moleques in- tanto, dorme o somnodoj 
concientés, que assim1 esqueimento eterno. To

{fronhas. á f c  • «

transformam em immun 
do becco um' lugar qüa- 
si no centro da cidade 
e habitado por diversas 
famílias de tratamento, 
que se ' eem obrigada; 
a por al!i passar.

E ’ necessário um 
medio 
caso.

:icaz r e ­
para o

dos os prefeitos teern ! 
passado por alli . . . de :

líu-7 de janeiro de 1925 
¿ 4  íSCÍ^giôuníCíRu Adolpho Baú er

ra m e  í> aau:> «St» 
Exisliam  em l .o  de

p a s s a g e m .  E si 
c e r t a d a  é  u m a

f o r  c o a -  rb 69 d o e tre s ,  39 hum .ms 
r u a .  d e ^ ’3 mulheres.

<FEntraram dtirar.ie o anno •
p r i m e i r a  o r d e m  ; d e i x  f ã  d o e n te s ' 3 5 7 '  h o m en s" '"e  ! °  conseguindo, em

E e a  dores ríienmaticas

D epurando e Ton ificando

o  SANGUE COM  O

JAYUYÁ
-  DE -

S. JO Ã O  DA  B A R R A
T E R E IS  S E M P R E  *

SAUDE E BEM ESTAB

V o i i n i ç ã o

P o r  a co do 27  do e nren-

de ser o becco d j j p t f d r a .  
J á  é [tempo de 4 a l g u e m  
se lembrar de [conlerta 
lo. E ’ o que pretende­
mos com este «lembiê- 
te» esta recltin ação.

O sr. vice-p efeito em 
exercicio, que tão soli­
cito se vem mostrando 
em trabalhar para m e­
lhorar a cidade, sendo 
já  notável a sua acção  
serena e recta, natural­
mente, ouvindo este 
«lembrête», irá verificar 
se, do facto, é alli, uma 
rua aproveitável. Esta­
mos certos de que S. P. 
disso se convencerá do 
que resultará, para bre­
ve, ser aquele becco 
transformado era uma 
rua que £servirá para o; 
transito publico, aléml 
le melhorar _a cidade 

com mais uma rua publr- 
i a de primeira ordem, 
eoliocada em um ponto 
central da nossa urbs.

uma serie de medidas eífica- 
zes teiídentes a suavísar a si 
luação afílictiva do povo. As- 
siin é que reg ilarisadi ficou a 
exportação de generos de pri- 

bneira neceiddade. O  sr .  vice- 
a n e i - } prefeito vem agindo junto dos 

e j açougueiros afim de ver se 
jconsegue baixa*, tanto quanto 

possi.el, preço do toucinho,

=  PARA O BANHO =  
EM B E L L E ZA R  A P E LLE  
BANHO DAS CR1AN AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A ES Q U ER  FER ID AS 

USE M  S E M P R E

'ARISTOLIHO"
7f

*  (Sabão líqu ido)

2 1 8  mulheres. *
Sahiram curados 513  d o e n ­

tes, 3 Í 9  h o m tn s  e 194 m u ­
lheres.

Ealíecercm durante anno 85 
doentes, 49  hom .m s e 38  m u­
lheres, 3 féretros.

Ficaram entretanto 44  d oen­
tes, 2 8 'h o m e n s  e 16 m ulhe­
res. i

T o t a l — H o m e n s —-M u lhe re s
B ra s i le i .o s  — 
I l e s p a n a ö e s  — 
I ta l iano s  — 
P o r ta g u e / . e s -  
A l l e m ã e s  — 
Sursis —

488 -  294
22 -  18

52 -  47
4 -  2
2 -  2 -  

2  —  1 —  

3 !

194
-  15
-  2

bora em pequena parte 
Agindo com calma, firmeza 

e justiça, vem o sr. Camargo 
Penteado fazendo jus aos ap 
plausos de seus conterrâneos 
e elevando,, assim, o nome da 
situação poliiica que està, ie 
izmente, á leita jdai d ü t i i o s  
de Itu.

Editaes de casam en to
Antonio  cie A lm e ida  T o l e d o ,  Offic ia  

in te r ino  do  R e g i s t r o  de  P a z  d e  1 tu t s t a d o  
i e  S ã o  Pau lo .

F a z  p u b l i c o  que  ex ib i ra m  em  c a r t o F i o  
as  d o c u m e n t o s  e x íg fà o s  p e l a  lei afim dc 
s e  c a s a r e m  :

Luiz  B o lo g n e s i  e  A racy  Q c n c a l v e s  S i ’- 
ve ira .  El*!e b ra s i l e i ro .  s o I L i r o ,  c a r t o -  
c e i ro ,  c o m  21 a n n o s  de  idade,  n a s c id o  
j tn  3 -5-1903 ,  na tu raJ d e  T i e t e ,  filho l e ­
g i t im o d e  J o ã o  B o lo g n e s i ,  f a l lec ido  ha  
5 a n n o s  n e s t a  c idade  e de  d. M a r i c t l a  
O rs i  B o lo g n ç s i ,  i ta l iana  c o m  43 a n n o s  
de idade,  r e s i d e n t e  n e s t a  cidac.e á rua 
de  S . C ruz .  n. 173,

F i la  90 le i ra ,  b ra s i l e i ra ,  s e i v i ç o s  d o ­
m é s t i c o s .  c o m  17 a n n o s  id a d e ,  n a s -  
bido a o s  16*1 1-1907, n a tu ra l  d e  A m ­
paro ,  r e s id e n te  n e s ta  c idade ,  a  r u a  S. 
Cruz , n . 3 ,  fi ihaa  leg i t im a  cie A nto n io  
G o n ç a l v e s  de  O l iv e i r a .  fa l l c c i Jo  ha 18 
nn nol  em  A m p a ro  e  de  D c n a  M ar ia  
G o n ç a l v e s  S i lv e i ra ,  b r a s i l e i r a ,  c c m  62 
m n o s  de  idade.  r e3 ide n te  a  rua  S ta .  
C ruz  n. n e s t a  c id a d e .

23 -3 -1 925

3
24

189
1925.

<ao l F c € t o r i a  F e d e n l
Comunicamos aos interessa-

R u sso s  — 3 
M e n o r  de  7 annos

10 7 -
De 7 * 1 5 - 3 3  -  8 —
D e  15 pa . cinra-541 — 342 —

ltu , 7 de Ja n e iro  de 
O Thesoureiro  Adolpho B auer

C E N T R A L  C L U B E
Realisar-se á, e n  o proximo 

sabbado de alelluia, nos salões 
do sympathico Central Clube, 
um grande baile.

P e d r o  M o r a e s  c J o a n n a  G o m e s .  F i te  
so l t e i r o ,  bras i le i ro ,  o p e rá r io ,  na tu ra l  de  
C a b r e u v a ,  r e s id e n te  n e a t a  c id a d e  a rua 
do  P i rahy ,  19, c om  21 a n n o s  d e  idade .

I nasc ido  a o s  29 -6 -1 903,  filho l e g i t n r o  de 
'D iogo  [Julio de  M o r a e s ,  c om .  58 a nn os  
de  idade  e D. F r a n c i s c n  Yaz C u im a -  

. r ã e s  M o r a e s ,  c o m  50 a n n o s  d e  idade.  
i * bras i le i ra ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c id a d e  a rua 

J do  P i r ah y .  19. 
d o  { F i l a  è s o l t e i r a ,  o p e ra r i a ,  n a lu ra l  de

Hoje, em matineé às 2 
ras da tarde, continuação
f i l m  «5f*rÍaHr>* r A mão i n v i s i v e U  f C a m p i n a s ,  r e s id e n te  n e s t a  c idade ,  em r u m  s e i m o o .  i r . a o  . I . i v i b i v c i »  .  Villa P a d r e  B e n to .  16, c o m  17  a nn os
por Antonio Moreno, com O  ] d e  de  e d a d s ,  n a sc id o  a o s  29 -7 -1907 ,  n -  
5.0 e 6 .0  eoisodios e 2 come- / ' h a  leg im a  de  ãoáo  Q s m e s  R e q u c n a  c o m

j 50 a n n o s  de  idad e  e U .  VVieoe A ya la .  
c o m  45 a n n o s  de  ida d e ,  h e s p a n h o e s .  r e ­
s i d e n t e s  n e s t a  c id a d e  em  a V il la  P a -

dias: «O Areonalto» por Bus- 
ter Keaton e «Travessuras».

A' noite às 7 fe 9 horas, 
«Super-Producção do Program 
ma Serrador o sensacional film 
com Norma Talmadg intitulado: 
O Segredo do Paiz das T e m ­
pestade», e uma natural

Amanhã inicio do film seria­
do, em 15 episodios: «O ho­
mem de Aço» por Luciano

dre  B e n t o  n. 16
23-3 -1 925

C a r to r io  d e  P a z  d e  S a l t o .
Ac l ia in -se  p r e p a r a d o s  n e s t e  c a r t o r i o  

os  p a p e i s  d e  c a s a m e n t o  ue  R u i ig iL fo  
M ich a i  e M ar ia  A n to n ia  M a r c o n .  F i l e  
e o m  22 a n n o s  d e  e d a d e ,  s o l t e i r o ,  l a v r a ­
do r ,  n a t u r o l  e r e s i d e n t e  no ba i r ro  de  
I tah ym ,  m u n ic ip io  d e  ltu, filho l e g i t im o  
d e  C e s a r i ó  de  M ic h a i  c  d o n a  D ozol ina  
T a z ó n .  F i l a  c o m  17 a n n a s  d e  idade,  
s o l t e i r a ,  d o m e s t i c a  na tu ra l  d c  C a p i v a r y  
e r e s i d e n t e  n e s t a ,  Villa T e ix e i r a ,  f i lha

te foi m meado s e r v e n te  do dos que o prazo para reforma b  e do Central Clube.

&ssa reunião, que será das j Albertini e uma comedia, 
mais selectas, promette ser d as ! Terça feira, «Sentenciado N. 
que deixam saudade, a ju l g a r - ‘ 468»  do Prograrnma Matta- Icg ifima d e  R ic a rd o  M a i c o m  e  d o n a  J o -
se pelos preparativos actuaes. razzo com Kenneth Alan, Oas- se p h in a  u e r t u s s i .  2 5 d c  m .r .o d c  1 925 

J á  foi contratada a excellente tão Clauss e Mirian Coop^l. F r a n c i s c o  L e a l  N u n e s  — A judan te*
orchestra Assunipção para o Quarta-feira, inicio da l.a S e  a ig u c m  s o n b e r  de  a i g u m i m p e d i m e » -  
dia. linha da Fox com um filmSpor t o  a ^ c u j e - o  n a  f o rm a  d a  k ,  . p a i a  o s  n n s

Preparemo-tios todos para o Buck Jones intitulado: «Vaga- itu 9 - 4  -  1 9 2 5 . Offic ia i i n t e r in o
bundo Gentilone: í Antonio de Alm eida Toledo
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DR. LOUR1VAL SANTOS
M E D IC O

Residencia e Consu l tor io  R j a  d a  Matriz nr. l .A
CONSULTAS

N o s  dias uteis: das  8 1|2 ás 10 l j2  horas e das
2 as 4 da tarde.
Domingos,  feriados e santificados: das  8 1[2 ao

meio dia.
«H O N O RA RIO S»

N o  Consul tor io  10$00®
Em domicilio (na cidade) 2 0 $ 0 0 0
Visitas a noite 50$ 0 0 0

T i n t u r a r í a  A l í e m e
O  proprietário d^sía conhecid a  e acreditada T IN ­

T U R A R IA , avisa o d istincto  povo ítuano e «os  s e n 3 n u ­
m e ro so s  freguezes, que mudou o seu estabelecim ento, do 
predio num ero 85 da rúa do C o m m erc io ,  para c  de nu m e­
ro 6ó da m esm a rúa, onde c'ontineará a d isposição  dos 
seus am igos e freguezes.
A D O LPH O  F L O T H  —  Rúa do Commercio, 66

Lenha Serrada
Especial lenha serrada, a preço ruzoavel. 
Entrega a domicilio. Pedidos a Luiz Leis. 

Telephone 26 Villa Nova.

Á U T f i  a y  S I  5

B i l i s  B i i T ü E l í

Automovel previlegiado ! Conforto e garantia! §Appríeiç3 am 3 nto e 
solidei! Molejo admiravel ! Economica ! E '  a unica que vence com mais 
facilidade e segurança, as nessas estradas e viajando dia e noite náo es­

quenta dado o seu perfeito funcciouamento.
Adquirir uma DODGE é zelar pelo interesse proprio.

Sub agente A. Silveira 
Itu — Largo do Carmo n. 14 

m  A R RUD A

MOVEIS I Aíuga=se
Por motivo de m u-ja ca3a da Rua Santa Ri 

dança, vendè-se diver-h a u- r-  ̂  ̂
sos moveis com pouco
us0- . Tratar com o Odilon

Rua do Commercio
nr. 129. na Casa Joseph

m
a smmm
&mm
mm
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Dr. J. B. DO AM ARAL GURGü L

C o m  3 arm os de prat jfa  na' «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São jo ã o  Baptista  da Lagôa 

d o  R i©  p e  J a n e ir o  

Cirurgia gerai, vias urinarias e moiestia de Senhoras  
Rins B ex ig a ,  Liretra, C oração e Pulmão

Tratam ento cirúrgico: e  radical das úlceras recentes 
ou antigas, g a f  p ro ce s s o  inteiramente novo.

Tratam entõ .’da's moiestias venereas e syphililicas

. M m f  C O N S U L T A S. i
Das 8 9 : ü a  manhã e das 2 ás 4  da tarde 

'Rrsidçncia e-'Consultorio:

RUA -DO COMMERCIO, IM. 135 
—  J Í . T U  —

mmmmmmmmm
mm
m

VENDE i - S  E
U m a  F a b r ic a  de meias, com  

m a ch in a s  para  q u a lq u er  te c i­
das (movida a e letricidade), 

j V endem -se  tam bem  m achi- 
in a s  a mão typo « F a m il ia r * ,  
| próprias para  am bulantes
í tra b a lh a r  em todas as  cida- 
| des do Brasil .

Im p o ria  m achinas ,  p eça s  
avu lsas ,  agulhas, etc., etc.

In fo rm ações  á  rua D r. R u y  
j B arbo sa ,  21 —  Salto  de Itu  
' Est.  de São Paulo.

i!2Sí5«SUSnrZSSIBHf2S?»S33fE2^
jOR. EíAHDRO BÃLTH1ZAR DA SILVEIRAg

ma.

H oje ,  ern roatinèe, continuação do filrn seria- A  - f s l t a o  ^  r v A r i f Y A  ® m a*s dois grandiosos e s e n ­
do,com H O O T  G IB S O N  e H E L L E N  G IB S U N  1 I I I  1 d  U U  p t / i  I g U  sacionaes  filns. (S U C C E SS O )

Iloje em Soi- H 5 Oollossal e atrahente drama, com os apreciados artistas BAR-
reéás 7 e ás 9 |1 ¡¡1 ¡11 CO BARA LA MAR, MAE BUSCH  e P S R C Y  MARMONT
horas da noite ^  Lew  Cody, Max Aselier, Fred Warren, George Siegman,
Nelson McDowell, Bet Sprotte, Harry Lorraine, Eagle Aye, Millie Davenport. Ina Anson e outros.

Super produeçào da M E T R O  G O L D W I N  e uma linda comedia. T o d o s ,  p o i s ,  a o  P O L Y T I I E A U A ,  H O J E

Amanhã COMO SE EDUCA UMA ESPOSA co , M o n te  Blue», e C r e i t o n  H a lle
Foram os consagrados clássicos da tela, W arner and Brotheres, que se incumbiram de demonstrar, por 
meio da scena muda, como se educa uma esposa. Só  o titulo é sufficiente para instigar a curiosidade de
todos, porem o assumpto, fóra do commum, demonstra que quando a pobreza bate a porta, o  amor 
(quando mão é sincero) sàe pela janella . . .

Neste filin temos dois exemplos frizante: nm amor sincero e um amor interesseiro. C o m o se educa
uma esposa? Quem va este filrn na tela terá prompta resposta. Este filrn foi dividido em 8 partes duplas
nas quaes temos occasião de apreciar os trabalhos de M A R IE  P R E Y O S 1  ,M O N T  B L U E ,G R E G T O N H A L -  
LE, C L A U D E  G E L L Í N G W A T E R ,  V E R A  L E W IS ,  B E T T Y  F R A N C IS C O , E D W A R D  E A R L E  e muites 
outros que tornam esta historia de Elinor Glyn, uma verdadeira ob ra  prima.

; a  ADVOGADO ^
a  Rua do C om m ercio , 30  $  
|j T e le p h o n e  1-2-4 p

SsxirzsraasziBZJssnEsifzsauszi^

Vende-se
Por preço de occasião 

¡duas carritellas arreia das 
com oito animaes novos.

Para tratar com loão 
Boni Sobrinho, a rua do 
Commercio nr. 144 C 
Teleph. 2-6*6. Nesta.

QRASIl

Mattas
Vende-se um lote de 

terras, com Mattas na 
margem direita do rio 
Tiete, nas proximidades 
das obras na Ligith, Pau 
d’Alho.

Tratar com Agostinho 
■ Bezerra em, Itu.

T erça-feira :— Continuação do film seriado, 
com  o famoso Eddye Polo e sna filha Mal- 
vini Polo, divididos cm  4 partes duplas: C A P I T Ã O  K IO O

E um a esplondida com e  
dia em 2 partes: «C am ara  
das e bofetadas» por Jomy Aubre

Quarta-íeira Pescadores no céu: dram a em  8 parte com  Bebé Danielsfe Richard  
Dix, Holmes Herbert, F lo ren ce  elling, Montagu  
Love, M arcia Harris e u m a lindissima com edia

Sitio

B R E V E
NOS R A STR O S D 3 S  BAND AIRANTES com  Alice Calhoun e C. Landys.  
SEIS DIAS INESQUICIVE1S com Corine Griffith e Franck Maio.
O PAO NOSSO D E CADA DÍA com H. Baswort W. ITamley.

Vende-se um, na Ta- 
p3ra Grande todo cer­
cado com fechos de ara­
me, terras para cultura 
por preço de occasião.

Tratar em Itu, no Ho­
tel Bezerra ou em Cam­
pinas, Rua Alvares Ma­
chado, nr. 134.
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A t t e i i ç ã o
V U LC  ANIS AÇÃO MODERNA  

V u lcan isa -se  com  rapidez e períeição  ca-  
m a ra s  de ar, e pneumáticos.

PR EC O S CONVIDATIVOS  
PR A C A  SANTA RITA  N.o 1

(I .A R G O  DU M E R C A D O )
PRO PRIETÁRIO

Henrique B a r ra nq u e i ros  Filho

Algodão Paulista
E m  C a r « ç o

C o m p r a m o s  q u alqu er q u a n t i ­
dade, s en d o  de b o a  q u alid ad e  
e p o sta  em S a l to  de Itu. —

fiDasa lianas*
C o m p ra m o s  e re c e b e m o s  em 
c o n s i g n a ç ã o . -----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B H A í S I T A I i  H / A

R .L ib e r o  B a d a r ó ,109 - T e 1e p h o n e  C e n t r a l  
176- E n d . te le g r . :  B R A S 1T A L  -  S .P A U L O ,

g O R i f l U B A u g

^  pas CRIANÇAs
NA PÜIMEIRfi INFANCIA 

e '. n a  s u a  T O T fiU O A Q S .  Í A * " '  l y ^ Ç í J
o c c  a  s i  o  n a d a  p e l a  % *  >

GAS TRO- E N T E R H E  e 
a c c i d e n t e s  d a  D E N T f Ç A ‘0

d ""'Camomillinci
E ’ 0  U M S C O  R E M E D I O  o u e  EViTA e C U 2 A  
t o  d  o , s  c c s  m o / e s t i c t s  d a s  c r i a n ç a s  n a  

p r i m e i r a ,  i n f a n c i c L ,  corno s e j a m  :
D e s a r r a n j o s  d o  e s t o m a g o  -  i n t e s t i n o . 
F e b r e , c ó l i c a s , d / a r r h e r . c c n v u l s o e s , á f  )

C  ^  I N S O M N I A ,  F A L T A  d e  R P P E T / T f  G ^ S T R O -  j W  C.
E N T G R l T E e OUTROS ACCIDENTES no £ * % 1  í

R 1 0 D 0  DA ^ E rs7 19. A~0 J

Fabrica de M ic u lo s  ‘Senta Rita
M o v i d i i  sa e i t  e í n t  i d u d e

 D E -----------

¡iberio ^tyra
R U A  S A N T A  R iT A , 105  a  -  T e ’ep lione ,  177 -  IT U

carntelis, ( * '

»

f effiiioa iío:j8, carrim, c 
carrocintias k i i t c f f i p  etc. U h  p ! f s r  filtra ie teto

Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 
Fefoima-se carroceries. e rodas de Automovcis.

Fabrica-se e émv mios, » in  c æ  toda e fUflpf 
maehini para

Fabricação e montagem 
de moinhos para fubá

P r e s o s  i ^ { l a K l d o §

i + >L

<f.77 todas as pharmarciès %

tu**?- Z- v  .0 ^ I d , ~

T a g lio ,  W e g ia a iit i  & § a s» p a io

Engenheiros  Constructores

L i d a

ÜJ

A machina 
Ideal para:

AGRICULTURA e  
TRANSPORTES

I V ç a  «BSSiÄ d e i î i o n s i r a ç î l o  a «  « g e n t e  F o r d  
H taitt  j í r o x i m o

F a b rica  d e ’motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos  em géral de machinas eléctricas. 
C o nstru cções  em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E A Ç O

&■

E N X ñ D A S  «SñTURN»<  
Unisca no mercado 

que são garantidas pelo 
fabrica. !

Façam  seus impressos na 

« C A SA  R O C H A » , 

Praça Padre Miguel, 5-a

F o r d s o i v
O  TRACTOR UNIVERSAL


